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Introdução
A paragem cardiorrespiratória (PCR) súbita é a principal causa de morte, e embora todos os cidadãos devam ter formação em Suporte Básico de Vida (SBV), em Portugal ainda há muitos desafios nessa área. Situações de emergência podem acontecer a qualquer momento, tornando todos os cidadãos potenciais vítimas ou socorristas. Quer seja em casa, no trabalho, na estrada ou no decorrer de atividades desportivas e de lazer, o cidadão comum é o primeiro interveniente. O seu papel é limitado e temporário, mas primordial.
Como a abordagem inicial à vítima de PCR e a rapidez na chegada de ajuda são cruciais, é fundamental reconhecer a situação e iniciar imediatamente as manobras de SBV para melhorar a circulação e ventilação, garantindo oxigenação dos órgãos nobres, já privados de circulação. Embora a ressuscitação cardiopulmonar seja comprovadamente benéfica, infelizmente, apenas uma em cada três vítimas de PCR fora do hospital, em situações testemunhadas, recebe ajuda por parte de um cidadão. Essa discrepância destaca a importância de cada vez mais pessoas estarem preparadas para agir nessas situações críticas e promover a difusão do conhecimento em SBV na comunidade. 
Cabe aos profissionais de saúde a interligação com a comunidade, de forma a partilhar este conhecimento, permitir um melhor socorro e consequentemente determinar melhorias na qualidade de vida futura. 

Objetivo
Avaliar as competências dos atores envolvidos no projeto (uma população pertencente a uma academia sénior), na realização de manobras de reanimação cardiopulmonar, durante uma simulação de paragem cardiorrespiratória.

Contexto
Todos os elementos da equipa Mãos no Coração têm desenvolvido ao longo dos anos, ações de promoção de saúde e prevenção da doença em várias dimensões, visando aumentar os níveis de literacia em saúde. 
O planeamento das formações integra uma componente teórica e prática, monitorizada pelos formadores, enfermeiros, salvaguardando a qualidade técnica e científica das mesmas. São apresentados o contexto e o público-alvo, constituído por uma população que frequenta uma Academia Sénior. No âmbito das comemorações do mês da Saúde e enquadrados na programação dinamizada pela Freguesia de Barcarena, os utilizadores e professores da Academia Sénior Valejas, participaram numa formação sobre Suporte Básico de Vida, realizada pela Equipa do projeto de extensão à comunidade “Mãos no Coração”.

Descrição
Neste âmbito, foram capacitados 35 idosos, com recurso a uma sessão de 90 minutos, planeada numa sessão teórica participativa e demonstrativa e um momento de prática simulada. Conscientes de que o socorro à vítima no pré-hospitalar é fundamental para o êxito e recuperação da pessoa acidentada, o projeto suporta-se em objetivos específicos onde se clarificou a importância de que CADA PESSOA adquira conhecimentos sobre: 
- A cadeia de sobrevivência; 
- O algoritmo da sequência de SBV, 
- Como abordar uma vítima inconsciente; 
- Como realizar compressões e insuflações;
- Como colocar uma vítima inconsciente em posição lateral de segurança. 
No final da sessão foram entregues questionários para avaliação da sessão e foram realizadas 3 entrevistas semi-estruturadas.
Resultados 
Os resultados traduzem uma intencionalidade da ação dos atores, estruturada na racionalidade de procedimentos ensinados, instruídos e treinados sobre suporte básico de vida. O sentido da ação sugere um processo de reconstrução enquanto sujeito, que lhe permite encontrar significado para a vida enquanto cidadão ativo da sociedade.
Após a formação, verificam-se progressos significativos nos conhecimentos e nas competências dos idosos para realizar manobras de reanimação cardiopulmonar. 
Quando questionados sobre a importância da sessão, os idosos classificam-na como importantíssima e após análise do questionário dos 35 idosos, 28 (80%) nunca tinha realizado qualquer formação na área.  Após a realização do workshop, referem sentir-se preparados para atuar perante uma situação de paragem cardiorrespiratória e sentem-se motivados para aprender mais sobre a temática. Argumentam que o projeto motiva e capacita para uma intervenção mais segura para atuar em situações de emergência.
Quanto ao mais importante na formação, as respostas foram agrupadas em 5 categorias: 10 (28,57%), consideraram tudo importante, 10 (28,57%) a componente prática, 8 (22,86%) aprender a salvar vidas, 4 (11,43%) a teoria, 3 (8,57%) a interação formador-estudante/ metodologia.
A análise dos resultados e a evidência científica demonstram a relevância da componente prática na aquisição de competências e os próprios formandos também a identificam.
Uma cultura de cidadania que vise a promoção da literacia e da capacitação dos cidadãos, de modo que se tornem mais autónomos e responsáveis em relação à sua saúde e à saúde de quem deles depende, emergiu das falas dos entrevistados. 
Considerações finais
As primeiras conclusões apontam para a capacidade de os idosos agirem com propósito e significado, numa perspetiva de cidadania e saúde, que promove a reconstrução da identidade e o desenvolvimento de uma consciência cívica mais profunda. Neste âmbito, esse desenvolvimento deve ser contínuo, assumido como um processo educacional, que combine teoria e prática de forma recíproca, contribuindo para a construção conjunta de conhecimento e reforça a importância da formação de adultos na promoção de valores impulsionadores de comportamentos responsáveis, autónomos e solidários. 





